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Palacio e q11i11t.a do~ i:trs. 111·1n 111e•t.('~ 1k Jlt·ont.t'i ra 

Fll.\G~IE:\TU' DE Dl JHITEllW OE Ll:)Bll.\ l:\EIHTO 

(\'id. pa~. ~~ll 

Juuto ao c•xt in!'tO convr1110 de ::;. Domingos, ma:> 
c·m edificio srparado, posto que se con1111u11 iquem i11-
1eriormeule, l'Stú a 

G.\PELL.\ nos e \STllOS, a t)Ual fira situada llO adro 
1la egrcja de ::;. Domingos, t•m frente cl'l'sta. Foi íun­
dada com a inrnca~r10 de Cor1111s Chl'isli na pri111ei1·.i 
111c1ade do scculo xrn por ll. Fl'anci;;c·o dl' Castro, 
bispo i11quisido1· gcl'al, 11eto do illuslre vif'r· t'l' i da Jn­
dia. O. João tlc Castro, de~1ina11do-a para seu jazigo, 
e de sua íamilia. · 

:\fio prima Psta raprlla em lrcllezas de arrhitcrtura, 
porque é 1.Jasltllll<:'lllenle ;;ingp(a: mas r graucliosa, 
tanto pela sua 1 a:;Lidi10, quC' lia• d(1 proporçõt•s de uma 
IJoa egrcja, como tamh1•111 pt'lo~ 111aleriacs do 11ue é 
c·o11slruida, pois que dcsdt• o pavime1110, que é ele 
111armo1·e de eor<'8, até ú aliohada, que í• dl' cxrcl­
lt•11te cantaria, toda a sua fahrira é de pedra bem la­
Hada. 

Tem a rapella um só aliar, por dctra7. do 11ual l':>tá 
o córo. Entre as seis colunwa;;, que tlcrora111 o altar, 
v11cm-se soh1·c peanhas SC'is custodias co111 1·cliquias 
de santos, Ires de cada lado. 

?io pavilhào ou baldaquino, <1 ue faz cohrrtura ao 
sanaria, ª ''ultam duas imag<·11=-, de ~o::sa Srnhora e 
de ' . Oomi11go$, que, além da rc11cn11:;io quP lhrs (· 
derida, sáo de subido aprc•ro como objt•tlo al'rheolo­
gico, e como ll'Ophco de uma graude virtorin que eu­
ramou de loiros as armas po1·tugucza<;. Farr111os uma 
rnrta digressão para narra1·mos a historia d'e11tas irna­
~e11s. 

E gcralmrntc ~nhido que o imperador C:arlos 1-, pro­
jcrta11do a ronquil'ta dr Tu11e;;, pediu au:-.ilio para esta 
"lll(ll't'za a ;;1•u runhado, o uos~o rPi D. Joilo 111 , que 

fo~ 1 V I l~l>:j 

lhe e11\iou uma armada, da 4ual era ('apitania o f!ª 
leão ~ . .Jofto Baptista, que o poro dl•110111i11ara o P"alcfw 
Bota-/ii!Jo. Fól'a este 11a' io o olljcrto csp<•cial do 1w 
d ido do i 111pcl'ado1·, pOl'<(lta11to era a maior e mais bl'm 
al'Lilhada uau que ai(• P11lf10 se ti11 l1a eonslruido 11;1 
Europa. Jogtwa 366 ca11 l1õ<·s de bronze, dispostos cm 
quatro hatt•rias, e µuan1<•tiam-11'a, all1m da tripula~üo, 
110,·c1·1•11to · soldados. I>. Jofto 111 mamlou-ll1r razer 11a 
proa, por essa occasifto, um talha-mar 1le aço lino, po1 
coustar que os moiros de Tunes tin l1 an1 frd1ado tom 
gro:<~as C'adcias de ferro o porto d'csla !'idade, clia 
11wdo da t:o/eta. 

Partiu a armada portugucza, levando por genrral 
D . . \11to11io de Salda11ha, e foi surgir 110 porto de Bar 
ccllona, onde se de' ia reuuir ú cs<1uadra do impt·ra 
dor. (luasi ao ml'smo ll'mpo chegaram a <'S~u e,;id;11h·, 
por tc·1Ta, o uosso i11ítt 11 tc D. Luiz, e o 1luque de Bra 
gauça, D. 'J'heodosio 1, que saíram de l•:vora furlira 
111e11ll' para tomarem parte n 'esta ex pPdiçf10, persua 
<lidos dt• que el-rei lhes uflo daria li r<•uça :-:e a pedi" 
sem .. \11h•s por(·m dP e11lrttl'cm rm h'tTitorio lwspa 
11hol, alra11çou-os o <·onde da t:asta11ltci1·a, que rra por· 
Lador da li te111:a regia. 

Largara111 ;1s duas t11·niadas do porto dt· lla l'cc• ll o11a , 
comluzi11tlo mais de trinta 111i l ho111r11s 1lc dest• rnbar 
que, sob as ordc11s do proprio imperador Carlos ,. <' 
do i11fa111e D. Luiz. 

Clll'gamlo em frr11te d<• Tunes, comt•1;ou lo;w a t'::. 
quadra do imperador o ataque contra as fortalt·z;is , 
que dcícnd iam a lial'ra, fazendo todas as di ligcnéia,; 
para romper a cadeia, c/uc se prendia tle uma a ou 
tra forta leza por haixo e 'agua. . 

\ 'c•11do lialdados todos os srus esforços. pediu cnlfln 
Cario~ v ao i11fa11te ll. Luiz que c·ommNtrs~e a em 
prrza ao i?:t lt•fro s. Joflo Baptista. Com rlleito, á ~r 
g1111da rt•z que este fon11itltne l 1ia1 io, 1·0111 Ioda~ as 

1:: 
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\·elas desfralcladas, e favorecido do vento, investiu palacio e quinta, e dirigiu as obras o architecto lgna-
1•ontra aquella fortíssima corrente, rebentou esta entre cio de Oliveira Bernardes. 
montanhas d'agua, que subiram aos ares. O invicto ga- Devisme ornou a quinta com muitas estatuas de 
Jeflo entrou a barra romitando fogo por todos os la- marmore, e plantas raras, sobresaindo formosíssimas 
dos, e desmantelan1lo os fortes que em grande nu- arvores exoticas; e decorou o palaéio com rnriacla 
mero guarneciam o porto, que atr alli se julgam in- copia de objectos d"arte, mórmcnte quadros a oleo, 
eonquistarel. St•guiram de perto o galeão todos os na- de que era amador. Ao cabo de annos, vindo a en­
vios das duas armadas, e assim caíu Tunes em poder fastiar-se, uflo d'csta sua propriedade mo encanta-
1lo imJX'rador Carlos \", não obstante o immenso po- dora, mas sim do pai?. por causa de alguns desgos­
dcr com que a defendia o celebre almirante turco lle- tos que n'elle ten', vendeu o palacio e quinta a D. 
redim, mais conhecido entre os cbristãos pçlo nome Pedro de Lencastre, tercC'iro marquez de .\orantes. 
lo torsario /Jarba-Ro.ra 

1
12 de julho de 1535). Este fidalgo conse1·\•ou por muito tempo a quinta 

Quando o exercito alliado, depois do desembarque, no melhor estado po8sirel; pon\m nos ultimos annos 
abriu brerha nos muros da cidade, por onde a ganbou da sua longa vida drixou·a cair cm decadcncia. Cinco 
aos moiros, caíram de e11vol1a com as pedras do muro annos dC'pois da sua mort<', seu nC'lo, tambcm O. Pe­
cluas estatua:;, que, ao que parece, estavam occultas dro ele Ll'11castrC', 5.0 marqu<'z d<.> .\brantcs, fez Yenda 
ua <'Spessura da muralha. Eram as imagcus acima rc- d\•sta proprirdadc cm 183/i a sua alteza real a in­
fe ridas, que provavPl111c11Le alli foram escondidas pc· fanla D. li<abel ~lal'ia. 
los cl1ristiios, qua11do, sc11horcs da cidade cm tempos Esta pri11ceza cstaliokceu alli a ma rC'sidcncia or­
muilo mais remotos, se viram obrigados a abando11al·a dinaria, t' fl'Z alguns nrnlho1·amenlos nos jardi11s, e 
aos infir is. obra8 con~id<•rnv<• i s no palacio, augmenta11do-o para 

A cidadl' l!t' 'J'uncA fo i dada a saque aos r,onquista- o lado do palro, 011de fira a entrada pri ncipal. O pa­
clor<'S, que tiraram d'e lla uni riquissimo despojo. O lacio tinha duas fac hadas para estt' patl'O, construiu· 
i11fan1e D. l,uiz guai·dou e trouxe comsigo por unica se-llw pois Ullla ll'l'l'cira, P fechou-se o qua1·to lado 
recompcu~a e 1.mlardrio as duas santas imagens. com uma gradaria e porlico cll' ferro. 

O iufa11te Pra u111 dos n1ais dcnodados cavalleiros A fn'11tt• mais uohrc I' elc•ganll' do cilificio estcn-
1l":H)t11'lla <'JIOl'ha, e •·omo uingucrn mais do que ellc dc-~e sobre um jardim, rl'111ata111lo nas ••xtrcmidadcs 
.;abia aprrciar a coragem e o valor, galardoou estas cm dois eorpo~. que rl·~altam tio 1·entral, e aos quaes 
qualid;ulcs qtu• •ligtiuguiam 1•m tüo alio grau a O. Juüo fazem roroa dua:; c~IH•lta" rupula;; 1•11vidraçadas. Cma 
1le Castro, fazt•wlo-llw dom d'aqucllcs sagrados e glo- d'estas dú luz ú cap<'lla, qm' I· muito rica, rcsplan­
ríoso" tropht•os da conquista de Tunes, em que este fi- dcec11do o oiro l'lll \ariaclis~irnos relt•\OS $Obre fundo 
clal~o tomúra partl'. 

1 

hranco por todas as pan••lt·~. altar <' tctto .. \ muni-
0. Joflo 1lt• Castro collocou as santas imagens no ficencia til' sua alll'za ro1Tl'»pontt1•u na~ alfaias á ri­

.;eu oralorio particular, 011de se conservaram até que 4ueza com qu<' <ll'<'orou a :;ua capclla. 
"l'll neto, O. Franci$CO de Castro, as trasladou para .\ outra copula Jll'l'l<'llt<' ú grande sala de rC'cepção, 
a sua nipella de Corpus Chfisti, mais tonhecida pelo para a qual faz!'m 1·omn d<• trihunas a;; jancllas do 
11omc popular de rapdla dos Castros, cm razão de st•gumlo andar. E~ta ~ala (• ma!!nifica e de muita 
"t•nir de ultima morada á~ pessoas d"csta família. Lrllrza, e acha-s<· ric·amrntt• guart11•«ida. 

'ios quatro tumulos de marmorc, que descançam Enccna tamh!'m 1·~1<· palario um curio"o museu, 
"ohre cl<•phanles •la mesma pedra, mcttidos no Yüo principiado por mr. ll1•1 i~lllt', e aug111c11tado pelo Ler­
.IP outro:; quatro ;u·1·0:>, jazem O. Joüo de Castro, e ceiro 11n11·<1uc1. 1h~ \hrantc s, <' por :;ua alteza. 
-ua mullH'I' n. LC'OllOI' Coulínho, da parte do eYaoge- .\ qui11ta C"Olll)IÜl'·~l' clt• rnrio:> jardins adornados 
lho, <' D. \haro dr Castro, seu filho, e D .. \nua de com rslatuas 1' lal!O:\ cll' marmorl': cll' run~ de bosque, 
.\ta)d<', mulher d'l'stt•, da pa1·1e da epistola . ~o prrs· onde as 11111y110/i11s <' outrns an·or<•s de folhag<'ll1 
byt<•rio l'slao as s1•pul1nras do liispo D. Francisco de pc·rsisll•11ll' faz<•r11 toldo de p<•r1•111H' \•erdura; e de 
Cast ro, fu11dador da raprlla, c de sua irmã D. \'io- pomarrs r horta ~. ('Olll ~l'll>' 1a11qurs e vireiros de 
lauto de Ca:;Lro, c·o1Hlrssa de Orlt•mira. Em um Yasto ares, •·0111 um 1·io q111• divi~lc a quinta, C'ncnnado 
f'arnciro, qLH' He ahre por baixo cl"l'sla capclla, com e r<'pn·~ado para Hl' l'\'i1· d<• lago a uma cascata que 
~eis arco:>, n'un1 dos quacs se ergue um altar, es- 80hrc el le ~e l<·H1111a a 111ui 1a altura, 0ffcrccc11do na 
1f10 l' rn caixõt•s Y:ll'ios outros 111cmb1·os cl'esla f:Jmilia. sua has1· passag1•n1 romo po11l1', de uma para outra 

E8ta 1·a11('1la foi lia alguns an11os reparada e nova- margc'm. e 110 alto u111 111ir:111h· rll' l'i:;tas deliciosas. 
m!'nle ornada pelo sr. conde de Pcnamacôr, a quem l11l'eliz111e1111• p:1dl'«c•u ('i;ta qu inta ha poucos aunos 
Jll' l'tcnc<~ eomo dt>s«c11dr11te e representante de D. Joüo grandr drvaHWçi10 nas suas a1·rorl's quasi srcn larcs, 
de Ca~tro . . \ndam annt•xai:; a esta capC'lla umas ca· ord<•1i:Hln co111 o firn <ll' dar ;'1 larnira algu11,; nwtros 
~a:: com gru jardim, quC' o mrsmo bispo D. Francisco de 1e1Tt'110, 011d!' a11tc•1·iormenh' 11r10 rompia o :>ol a 
edificou para :>i, e ornlc ia passar de rcz cm quando esprs~ura do ho~CJUL'. 
alµum tc•m11-0. .\ \'Ít>ta qul' puhlirúmo~ rrn prnnira a p:ig. 89, e 

Xüo ronrluircmos a dC'scripçiio d'este edíticio reli- que r<•1u·r~1'11la e~la linda quinta, C'11raixilhando com 
!!iº"º e hit>torit'o gcm 1ra11scre\·C'rmos o epilaphio do o:; $C'U:- an·or1•clm:, dP uma parlt• o palal'io, e da outra 
mau~olco do inl'l}IO rirc-rei, porque resume cm cio· a cgrl'ja cio l'Xlinrto ro11n•n10 domi11ícano, foi tirada 
<JUente Ppilogo as \ irtudPs e fa~anhas deste beroe: do rniranll' do fundo da <1uinta do H . . \ntonio Lodi, 

J) . .for111111·s dr Castro xx Pro Religione in utraq11e d'ondc ~'' goza um dos mai:; apra1.ireis panoramas 
l/1111rita11i11 stipl'luliis {actis, nat·ata strenue opera dos arrabaldr:; dl• Lii;boa. 
1111111/'ta110 bt'llo {(J'ficibus annis, penetrato; debdla- PAL.1c10 ~: 01 J:\T \ no ::n. M·\J\Qrez nE Fno:-;TEIRA. 
1is i1111'1" E11plm1tem et Jndum 11atio11ibus: Gellllro- - Foi cdifil-ada l' ta $Olierha rr:;iclt•ncia no scrnlo xrn 
siro llt'!Jt', Persis, Turcis uno pra•lio {usis; serva/o por D. Jofto clr .\la~rar1•nhas, primeiro marquez de 
Oeo, i1110 lleip11blirtr rcddito, dormil in magnum diem, Fronlrira, e i;cgundo <'onde• da Torrt'. O palacio está 
ndm si/Ji, sed /Jeo lri11111phator: publicis lachrimis ron:-truido no got'lo da arrhilC'ctum cnti10 cm \'Oga 
~·omposi_t.us, publico SWnJ?!tt 7Jl'<:e paupcrtate fimera- na ltalía. Tem Irei; fac·hada~ prinripars, todas difTcren­
ltlS: o/J11t orta1•0 Jd. Jwm A11110 1548. /EtaltS 48. les rm ftinna l' ornatos, 1odas de has1a111e nobreza e 

PA1,Ac10 1~ QUINTA OA senEN1ss1MA SRA. 1:-;FAN'l'A origínalidadC'. A l'Scada (· sumptuosa, e as salas são 
D. lsA111l1. ~L\lllA. - Fundou esta bclla residcncia no gramlt·s, e• os11•11ta 111 naH parwk's muitos quadros pin­
seculo passado mr. Gerardo Dcvismc, abastado nego- Lados a oleo, cm que se v11cm di\•ersos retratos de 
ciante bri1a11nico da praça de Lisboa. Fez a planta do família, avultando entre todos, pelas dimensões do pai· 
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nel, e pela gloria do iodividuo, o retrato de D. Fer­
nando <le- Mascarenhas, primeiro conde da Torre. Está 
collocado este quadro na saJa chamada das batalhas. 
onde se vêcm representados os combates cm que se 
distinguiram a sua perícia e valor durante as guerras 
da restauração de 16110. 

O frontispicio da capella, e a fachada do pu lado, 
que lbe fica contigua, estão decorados com graciosos 
ornamentos, de um gcncro exquisito e delicado. Dei­
tam para um jardim plantado no gosto moderno. 

A grarura que junt<imos a pag. 0? mostra a frente 
do palatio para o janlim principal. J•: mi,ii vasto este 
jardim, e consPrva a sua antiga planta. B notavcl pe­
los seus cinco lagos de marmore, pelas muitas e:;ta­
luas que o guarnecem, e mais ainda pela famosa va· 
randa dos reis, com o seu grande lago com cstatuas, 
grutas, balaustradas e vasos de marmorc, assim de­
nom inada por se adornar com os lrnstos em marrnore 
de todos os nossos rt•i:: até O. Jof10 , .• . A parte res­
tante da quinta compõe-sr de pomarrs e hortas. 1 

PcrtrnCl' actualmente esta quinta ao sr. D . .losé Tra­
zi muudo Mascarren lias Barreto, setimo marqm'z de 
Frontcim, quioto marquez de Alorna, oita\'O coude da 
Torre, srtimo conde dr .\ssumar, mordomo-mór de 
S. ~!. a llainha D. Maria Pia d1• ~abo~·a, e um dos 
typos mais completos ela antiga aristocracia portugucza. 

(ConLinun) 1. DY. \'11.UEl'A llAlll)OSA. 

PRODIGIO~ O.\ ASSOCIAÇlO 

CONTO lllSTOHICO 

(DEDICADO Á SOCIED \Dll lJAUlli.J'ORA) 

t.:m grupo de homens, mulbbrcs e crian!;as do cam­
po estara reunido diante de algumas cabana', cujos 
restos o fogo devorava ainda. Pelos gritos de deses­
pêro de alguns, e pela consternação de todos, rra facil 
perceber-se que e,;;tanun assi~tindo á derastação das 
suas proprias casa,-:. Os homens ron erra\'am ainda 
na mr10 uns IJaldcs nwio quebrados, prora dos csfor­
ç.os inuteis com que haviam tentado combater o in­
ccndio; t' as rnullwres alguns farrapos molhados e 
enncg1widos que tinham arrancado ás cbammas. O 
grupo todo era formado por uma duzia de pessoas, 
que pareciam pertencer a quatro famílias distinctas. 
De cada uma cl'cstas famílias , que se cxtrt'ma,·am 
umas das outras, erguiam-se, por (•ntre queixumes, al­
gumas recrimina!;ôes e ameaças. Cada um accusa\'a 
o seu vi:;inho de ter sido a cau$a do iocendio que re­
duzira a ci11zas o logar dos Gastanheiros. 

- Foi cru casa do carpinteiro que pegou o fogo, 
clamava Jofto, o lanador, levantando o pw1bo cerrado. 

- E eu digo, que foste tu quem nos queimou, 
respondia-lhe Pedro Bra\'io apertando conrnlsi Yamcute 
o cabo do machado que linha lirrado das chammas. 

-1'i1·eram ambos culpa, interrompia o 1wdreiro 
llippolito, levando uos braços uma rapariga doente; 
são ambos egualmcnlc rcsponsavcis. 

- E tu lambem, exclamava Luiz desesperado, foi 
a lua casa que commu11icou o fogo á minha. 

- Mentes! foste tu quem nos desgraçou. 
-Foste tu! 
- Foste tu! 
-Foste tu ! 
E exaltados pelo dcsespéro, já os quatro chefes de 

famílias se adianta\'am uns para os outros, promptos 
para se tnwarem n'uma lucta furiosa, diante das chou­
panas incendiadas, quando appareccu um velho, c1ue 
os sustere com um gesto. 

Residindo havia pouco tempo n'uma fazenda pro­
xima, já conseguira assim mesmo o sr. Manuel Go­

' Vid. o urtigo e gravura n pag. 265 do vol. 11. 

mcs tornar-se conhecido das quatro famílias que ha­
bitavam o Jogar dos Castanheiros, por lhes ter pres­
tado alguns serviços e lhes ll'r dado bons conselhos. 
Era um d'estes \'Clhos que no:; agradam á primeira 
\'ÍSta, e c1ue rm pouco tempo dflo motivo para serem 
cslimados . Abelha sem fcnüo, de tudo extrahla mel , 
e co1110 o cxtrahla, assim o prodiga lisa\'ll gr11cr0Ba· 
mentt'. Primeiro soccgou o furor dos camponezcs com 
obserra!;ões cheias de bondade; consolou as mulherc~ 
fallando-lhes nos fllbos, fel-as juntar o que tinham po­
dido subtrahir ás cl1ammas, e levou-os a todos para a 
sua fazenda, onde lhes ccdNJ uns quartos ao rrz <lo 
e Mo. 

\'endo-sc reunidas na mesma casa, as quatro fa­
mílias ,·irtimas do incendio, trataram de se afastai 
umas elas outras. O rancor ainda lhes medrara no 
fundo do cora~r10, e privava-as da unica c:onsola~ão 
que lhes resta1·a, que era reunirem as suas l'Spcra11-
~as cm commum, quando o :>r. Manuel t;o111t•s appa· 
rcceu e as eneontrou separada$, e como t1ue ahsorri­
das na sua infolicidacle indi1 iduai. 

Ensinava-l he a cxpcriencia que as paixões hun1a­
nas sf10 como as mo11tanhas elt•1·adas, as quacs eu:;­
tam mais a suhir cio que a tornear, e por i:<so nr11 
procurou destruir 1lirl'rtamentt• aquella i11imizade re­
ciproca; pelo contrario, parcel'nclo até <1uc a nf10 p<'r· 
c1'hia, entrou a dit1tribuir as accommodaçõt•s que ti­
nha nos quartos que tlcsti11úra para abrigo dos seu~ 
desgraçados hosp('(les. Em qua11to durara t•sta distri­
huiçf10 foram trot'ando, un:; e outros, al:wmas palarra:; 
por necessidade; foram prestando e accl'itando, aind;1 
que de má vo11tadc, alguns pPt1ucnos serriços, e no 
fim, po~Lo que a a11imadversào rxist issc ai11da, jú a 
espada do furor tinha o gume t•mbotado. 

Foi <'11tão que o sr. fürnucl Goml's lembrou a tw· 
cessidadc de cuidarem na reft•içüo da noitt>. .\presen­
tou-lhes quanto podia dispor, porém o ma11timento d1· 
um solitario não podia chegar para tanta /?l'11te. Pri11-
ci piou por fa ltar pão; mas Luiz offercceu de má von­
tade uma cozedura que tinha linado. João 11ão qu<•­
rcndo parecer menos generoso, mandou sua mulher 
buscar leite a uma racca qu1· c:;capára. Pt'clro Bravio 
foi com o seu machado cortar a lenha 1wccssaria, 1· 

finalnwnte a velha Catharina, mflc de ll ippolito, Lrouxl' 
o caldeirão, unico que o fogo poupára. 

Com estes prcparati\'Os arn111jou-se a ceia, que foi 
comida cm sociedade. Sentados como esta\'am assim 
uns ao pé dos outros, procuravam dehaldt' os antigo:; 
visinhos conservar mú vontade uns para os outros. 
Tantas \'ezes se encontravam os seus olhares, que por 
fim jú iam perdendo a expressão de rancor que o'eJJe~ 
se lia ao principio; as vozes mais serenas correspo11-
diam-se indircctamentc, e algumas trocas eram pro­
postas e acccitas entre si pelas crianças, rios vi,·os" 
promptos sempre a ligar de uo1·0 as caMas quebra· 
das. Por fim o odio parecia ser mais esforço do qul' 
inspiração. 

O sr. Manuel Gomes conhecl'u-o, e deixou acluar a 
inílucncia invencivcl do homem sobre o homem, tão 
bem enunciada por Christo, dizendo: Em qualquer 
parle onde estiverdes muitos 1·t1midos estarei eu com­
vosco. 

Manuel Gomes, fazendo com que almo~assem ainda 
juntos ua maohr1 do seguinte dia, chamou os chefes 
das famí lias a conselho, depois de terem comido. 

Estavam sem recurso nenhum, e sem idéa alguma 
assentada. O carpinteiro e o pedreiro tinham algumas 
probabilidades de encontrar trabalho no Jogar pro­
x imo ; mas para isso llaviam de desamparar as rui· 
nas das suas casinhas, renunciando completamente il 
id~a de as reedificar. Luiz e Jorto podiam continuar 
o amanho dos seus campos, como até cotão; mas 
onde iriam acbar abrigo para si e para suas famiJias:t 
O sr . .Manuel Gomes fez-lhes comprebender umas após 
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outras estas difficuldades todas; a cada projecto que 
rlles formaram oppunha sempre alguma impossibili­
dado; nf10 havia cspcran~a <10<' Lentasse levantar vôo, 
que não caísse ferida pelas ohjecções mortaes que 
lltes apresentava. Finalmente, quando viu os quatro 
camponezes com o seu peculio de expedientes esgo­
tado, reduzidos ao silencio e quasi dcscoroçoados de 
lodo, arriscou uma proposta sna. 

Se as quatro fam ilias licasscm na sua fazenda, po­
diam entretanto os dois lavradores culth•ar os seus 
terrenos; e o carpinteiro e o pedreiro reedificar as suas 
d1oupa11as. Restava sómt'nlc podt1r·rrn sustentar-se cm 
4ua11Lo se praticasse <'Sla dupla operação. O sr. )la-
11ucl Gomes propoz adia11tar-ll1t•s para esse fim uma 
pec1ue11a somma, de que spria t•mhol~ado pelo traba· 
lho t.las quatro mulheres na,; t1ui11tas visinhas, ou mes-
1110 ua sua, por quanto a mfte de llippolito, a velha 
Calharina, era bastante para tratar do arranjo da casa 
eo111111um. Explicou ao,; que o t'Sl<tram ouvindo as 
1•a11Lagens d'esla combina~flo, que l'rnprt'gava com 
uti lidade para a sua assoeiatfio ll'ntporaria todos os 
lm1ços robustos e pmduc1i1•os. Os campo11ezcs uflo 
pareceram fi cnr lá mui lo p<'rsuadidos; mas como 11ft0 
vissem outro meio de se li11ran•111 d'aquclla diffirul ­
datl<•, a<·ct·itaran1 depois dt' algu111a .lwsitatflo. Uuando 
saíram , e que ia jà eatla urn para ~l'U lado, tlis;;c o 
1wtlrciro llippolilo, abanando a rahc•ça: 

- Perceberam hem o que (• <1uc• o 1 isi11ho chama 
a::8oc·ia~ão? 

- Perfei tamente, tornou-lhe• P1•dro Bra1·io, l'.l como 
qm•111 diz um casamc1110 cll· ganhos; a gente junta o~ 
lucros e reparle as pc·rdas. 

- E o que se íaz e•nlf10 aos que ~ó podem e.lar per­
da? - perguntou o pcdrci ro. 

- J.>izes isso por a111or tia J\ 11 to11lca, atalhou Luiz? 
- E l'crdade que sim. Pam c1uc• scrl'0 uma crcatu-

ri11ha de vinte a11no::, qm• se• 11:·10 püdc suster nas 
pp1·11as, obserrnu Jofto; o que pôde trazer para a so­
<"Íeda tle• a tua filha, se 11ft0 a :;ua fome e a sua 
paraly8ia? 

- E o teu filbo Franci:;rn, cli:;~c asperamente Luiz? 
\Ili (l que nós temos um a~~cwiatlo tl1• mft0 cheia, para 
íawr flautas de cana, e assohio,; de• ::ahugo. Cada ,·ez c1m• 
Pile' trabalha cae-lht' u111 olho, e ai11tla tem ambos! 

- Enlfto para que aec·pitarant a pl'Oposla do risi· 
nhu?- retorquiu João. 'l'or1w111os lú a dizer-lhe que jú 
11ft0 lllll'remos a tal asso:-ia~flO. 

-·Ora vamos, aqui c•l('.lll ·SI', diHSt'- llt rs Pedro nra­
l'ÍO, quem se devia queixar era <'li , e t•slou calado, 
porque tenho a pcrd1·r n1ais do que a gan liar; mas 
rolllo tudo isto foi obra do sr. ~la11ut• I (;oml's, (• aguen­
tar pan1 lhe fazermos a vontadP. Ta111he111 11ão pódL• 
durar muito, e ao dcpoi:; 111a11cla-8c a sociedade para 
o inferno. 

Esta agradarei c:;pl'ra11ça pa1·ilirou a desordem, e 
tratou desde logo catla um de• sPguir por Sf'U lado, 
rPsolvido a trabalhar d1•111·cssa, para ~e lill'ar depressa 
cios socius. 

Os quatro camponezt•s romC'çaram pois desde logo 
os seus trabalho~. e foram ro11 ti11ua11do nos dias se­
guintes; mas con10 cada 11 111 d'elles traballta1·a sósi­
uho , a obra ia anelando clc?1·agar. No li111 da primcil'a 
SC'ma11a, o pedreiro e o c-aqii 111ciro 1inha111 apenas lirn­
pado o cltfto das ruínas, e preparado logar paril )('. 
1 a111arem as suas ca;inhas. l1m dia cm que o sr. 
Ma11uel Gomes se encam inhou para lú, a fim de obser­
var o adian1a111eo10 da;; ohra;, entontrou Pedro sen­
tado n'um pedaço de cahouto, olhando para um 
lado e para o outro <:0111 ar<'s turros. 

- Está a pensar no si1io da tasa nora? - pergun­
tou-lhe clle sorrindo-se. 

O p<'dreiro ahanou a calwça. 
- Para abrir logar ao~ alÍC'crrrs Pr::t prcci~o um 

alvião e uma enxada. 

- E então o Luiz não lb'os podia emprestar? 
- J>reeisa d'elles para o seu trabalho, e (l'ab.i, de-

pois de feita a cova para os alicerces, <: preciso le-
1an1ar paredes, e eu uo que toca a mat.leiras quanto 
quizerent, mas de pedra não cutcndo nada. 

- E ainda que entendesses, continuou llippolito que 
se ap1·oximúra, não havias de fa;:er pa1·edes, para ca­
sas, de pedra solta. Como se ha de arranjar arga­
massa? 

- Parece-me que vi na baixa tias terras elo João 
um hanco de barro, objectou o sr. Ala11uel Gomes. 

-U visi11ho 11ão se enganou, disse ll ippolito; rnas 
o que é do Jofw 11ão é nosso. 

- Salvo se lh"o comprarem . 
- ~las como, se não temos dinheiro? 
- Com trabalho, replicou o sr. ~lanue l Gome~. lia 

quatro casas que é necessario lenrntar ; se precisam 
·da c•nxada e do alrião de Lu iz, e tamlicm do IJa1TO 
de Jofto, cllcs preci~am cgualmen tc da vossa trolha e 
do vosso marhado. lleu11am os instrumentos e os re­
curso,; tle todos, e assim poderão levantar as casas 
a1tll'S do i1111crno. • 

Os dois lraball.tatlorcs olharam unt para o oulro. 
- No fim de coutas é o llll'lhor partido lllle podê­

mos 10111ar; 111as resta saber se os oul ros qul'rem, ex · 
clamaram t1uasi ao mesmo tl'mpo. 

- Uuncm, allirmou o sr. ~lamwl Gontl':;, falll'i-lh1•s 
agora 111es1110, e ahi vem ai(· de ea111i11ho para o:; aju­
dar. 

Elfo1·1i1 amcnlc os dois cm que se l'Slara fallando 
não 'inham lo11ge: um trazia a ft•1Tanu•n1a ao hom­
hro, o outro pu~ara um carro de mflo du·io de !Jarro; 
combim11·a111 logo a ordem do trabal ho, a tlislribui­
ç;flo da 111[10 de obra, e entraram todos ú tarefa com 
tal ardor que se pod ia calcular IJc lll que pn•ste's liC'a· 
ria co11cluida. E d"a lii e:>tava111 li11n•s da i:;o lidflo , que 
ancsee111a o curado ú fadiga. Pt•dro foi o p1·i11H•iro 
lllll' c1111·uu a cantar, ll ippoli10 a dizl'r hi :;l o ria~, e Jofw 
a rir. Ac-almram-se dc:,;tle logo as fric•zas tl1• parle a 
parte; a ohra que Linha e·umt·~atlo rom 111au Jm111or 
dos OIK'rariol', st·guiu alegrt•m1•11ll', e foi por i::::::o 
aclianta1ulu-:;e mais. !Juando toila,; a:; 11oiLt·s n·coll1iam 
o,; quatro cl1cíl's das famílias, d;n am noticia:; tio 
augme11to das eonslrur~ões, e iam jú ralnila11do o 
lc•111po llUl' íalla1 a pai a se rc:c-olhl•n·m ;'1:; suas uora:; 
cas:t~. 

Costu11ia1'am-se entretanto a~ stws f;11 11ilias aos rm­
hara1;os da habilaçito l'lll co111 11111111 , e• :ll(> lhe iam 
dl'~eohrill(IO algu111as rn111agr11s. Pt•dl'U f1·z olJ~errnr 
aos st·us e·u111pa11heiros, que• a 1·0111icla l'ra mais n'-
1rnlar e 111ais IJelll feita desde qt1t• C'sla ra a ('argo da 
n1t•s111a 1ws:;oa. Jof10 adm inn a ta111 l1(' lll o hum pan'­
ct•r do ~cu lilhi11ho, dt' qm·m a paral~lica loma1a l'S· 
pt•dal1111•111t• ro11La, ao 11u·~1110 1t•111po que ia t·n~inando 
a lt•r u:; lilltu;; de llippolito: e 1101ara111 todos rom 
t11lmiraçf1u, tiue ali'· o 'adio do Fra1wisco H' tornava 
util ú sol"Íl·clatlt', trazendo para easa 1·1Jl'll1os caçaclos 
11a arn1atlilha, ou pa:::saros apanhados P111 rn~lt'lla. 

lf1•:;1a fürma 1i11ha111 ido lodos, i11~c·11~i1Phtw11lf', 
ext•rt·entlu din·rsas íu11<tõt·s 11a assoc- ia ~flO r11s1ira, e 
1o r1 ta1•an1-~e tudos u1 eis l'lll difü•n•111t·s graus. O pro· 
prictnrio vis i11lio fozia-o eo1il1t•e1·1· lodos os dias aos 
quatro c:1111ponrzes, que ta1111Je111 eacla n·z o ia111 pc·1·-
1·che11do mellio1·. 

Uuanuo se concluimm as ra1'a::., lrmlll'Ot1·ll 1 l'~ quanto 
<'Slava lo11gc a fonte cl"ornll' ;;e alta:;lcriam de agua 
antes, o que os decidiu a proruran•111 outra ú entrada do 
logar. E~1e trabalbo, e outros dt• 11f10 nwnor utilidade, 
co11s1•1.miran1->e nflo sõ ;;em rt'sisw11ria, mas ainda 
rom o aía11 jubiloso que dá a ro11ric~f10. Fiualmcnte, 
qua1Hlo rhc>gou a priman•ra estara tudo conduido, e 
as fum ilia,: dctL·rmi11aram tomar po:;~e do Ioga rejo 
r1•c•dilirado. 

Foi ilia de f!'~ l:1 gl·ral. :\o~ ll'C'IO~ da~ d1uupa11as 
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verdPjava o pilriteiro, vestidos de flores cohriam as 1 para todos os rapazes receberem as lições da para­
an·orcs dos pomares, e as lciras dos campos esta- J~·tica , para ourircm leituras á noite, gozarem de luz 
vam \ içosas e louçãs. .\s crianças c·orTcram para a e calor cm ~o<'iedade, sobre tudo para adquirirem a 
fonte, as mulheres foram ao rio de laH\r. l:ns admi- sympathia rom111u111 e os habitos de boa visinhança. 
ravam o forno commum, que poupam cm muito a Os proprios opcr·arios pasmaram da sua obra, e quasi 
despcza que antrs faziam; outros os relleiros para se que nf10 arrt'dita1a111 que a tivessem levado a cabo. 
guardarem com mais scguran~a as colheitas e pro1·i- Todos foram ter co111 o sr. :Manuel Gomes, a quem 
sões dos novos habitadores, e todos pas111aran1 diante rodearam ahl'nçoando-o mil vezes. Sorriu-se elle: e 
<le uma barraca que se erguia no centro do logarejo, impo11do-llies si lencio com a mão: 

r.,1pclla dos Castro" 

- '.'irto <· a mim que dcvrm agr:1decPr estas mar'<wi · 
liras, dii;~e-l h l's, mas :'I associa~f10. Scp:11·a<los uns dos 
011t 1·0:1 e l1 o;; tis, l'reis fni(·os, n1isl•ra1'l•is e sc111 111cios 
dl• 1·~rapar ao l'O~so naufragio; rcunist<•s-1·0~, e a:: ros­
~as Íl'<Hjuczas transformaram-se cm força, as rossas 
111i,;1•nas l'm riqueza, e o rosso 11aufrai.tio <•111 regc-
11<•1·ac:fto. Sil'l"<l-\'OS a liçf10 para o ruturo. \'istel' como, 
/!l'a~a:; ú a:;~ociaçáo, um pobre dot•nt<', l' att• um cstou­
rndo ragaburulo, po<leram st•r menrhros Ull'iH da grandl' 
fam ilia: os encargos distrihuidos por todos torua­
ram-l'c const•guintemenlc mais ligeiro~. Continuac a 
o lira q Ul' romcçastcs; prora(' pelo 1 os::o exemplo, 
111u• ,.;t>ja qualquer que fo r a l'011di1;f10. L' po1· mais te-

nurs q lH' o~ 1·1·c·11r:;oH ~c·jain , a associaçüo das forças 
µroduz r·o11ro1·to, e a as:;ociaçr10 das 1·0111ad1•s pro­
duz a fel i('ida<l('. 

l'.\L.\C(()S l\E.\ES DE LISBO.\ trn 1 ã8'i 

O padre Duarte dt• Saudc, dt•scrercndo 1.i::boa <'O­
mo ~l' a('harn 11a t•pod1a acima n·ícrida, l'lll lJUC cllc 
riria, diz <1m· t•r;1111 :;eis os palacios rear,;; 4ur <'nlflo 
baria l'm Li,;hoa 1. D<'pois rae dP,;ignan<lo n14la um 
ua propria l<H'alid:ulc, st•gun<lo a ortlcm 11u1• h•1a 11a 

t Yid. 1 ~ 1g. j 8 llu 1111111. :rntt:<'t''h:ntc. 
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sua digressão pela cidade. Esses seis paços, seguindo 1 Morando. alli D. D~arte com os infantes D. Pedro e 
a referida ordem, sr10: os da Ribeira, de Xabregas, D. Henrique, seus irmãos, em vida de seu .pac, deu 
dos Estãos, da Alcarova, das Escholas geraes, e ele o pO\'O a este palacio o nome ele paros dos I11fa111es. 
Santo Eloy. Este ediCicio, reconstruido novamt•ntc por el-rei D. 

Como esta conta não combina com as noticias que Manuel para servir de casa da supplicaçüo, e cadêa 
temos coibido áccrca dos paços dos nossos reis, e o publica, conservara este uso cm 1581, e <ksde enlúo 
padre Saneie seja teslimunha presencial de muitas coisas até ao terremoto de 1755, que o destruiu. Hecdificado 
que refere, vamos expor a qucslfto como se nos afigu- pela terceira vez, porém com fó rma inteiramente di­
ra, e ajuntar-lhe algumas considera~ões, a ver se será versa, ú hoje a cadea do Limoei1'o. 
possiYel cncontr·ar accordo entre a asserção do bisto- Dizem alguns escriptores an1igos, porém nC'nlJUm 
riador contemporanco e os estudos de um simples cu- d'elles contemporaneo de D . .Jor10 1, que este mooar­
rioso, que cscre,·c quasi trcs scculos depois. Releve- cha fundtira um palacio em Lislloa. ~rio acrcditàmos 
se-nos a repetição de algumas noticias por nós dadas J>Orém na Yerdadc d'esta asscr~üo, rigorosanH'nlc fal­
em outros numeros do Archil'o, porque assim ficarf10 Janelo. ~fio é crin~l que se D. João 1 th•t•ssc fundado 
mais intelligireis as nossas obserrai;ões. um palacio, nunca hal1itassc n'elll•, ou H•ndo hahitaclo, 

Os nossos primeiros monarcbas até D. Affonso 111 nr10 deixasse alguma memoria d'is$O o Sl'U chrooista 
nflo tiveram cm Lislloa palacio real propriamente dito. e cor1tcmporanco, Fernáo Lopes. Da sua resideucia 
Como só rinbam de risila a csta cidade, o'essas oc- nos paços da Atcarova cnconlram-sc muitas noticias 
casiõcs aposentavam-se onde melhor lhes parecia. Ser- nas obras dos dilferentes historiadores que trataram 
viram-lbcs altcrnadame11tc de haliitaçüo umas casas do sc•u reinado. Entendemos portanto qm• os prirnei­
contiguas à sé, que pouco dc•pois se converteram cm ros cscripto1·es a que nos rC'fC'r imos to111arn111 por fun­
paços episcopaes; outras mais adiante, que passaram da~ão a rced ificaçflo dos paços da Mol'da. Esta fal ta 
ele rcsirlcncia regia a ser C'asa da moeda, depois L1ova- ou 1•quivoC'a~ão r, i11íclizme11te, muito commum cm 
mente palacio rea l com o nome de paros da 1lloeda, os nossos auctores antigos. 
depois ainda morada das commentladeiras de Santia- El-rei O. Duarle viveu no principio do seu reinado, 
go, d'ahi casa da supplica~úo e cadéa, e boje final- mas pouco tempo, nos paços da .l!oeda, e depois 
mente radêa do Limoei1·0. 1'cmos algum fundamento nos da Alcaçova. ~·estes morou lambem seu filho 
para suppor que lambem durante os quatros primei- D. AITonso v. 
ros reinados rarias vezes ~e aposentou a corte em Reinando este soberano, tireram celc•bridade os pa­
umas casas que fica\·am entre as duas mencionadas, fOS de S. Ch1·istovão pelas festas magnificas do casa­
onde agora tem assento o ediCicio das mercierias mento de sua irmf1, a infanta D. Leonor, com o im­
del-reí D. Affonso 1Y. perador de Alemanha, Frederico 111. 1 Estes paços, 

As Yisinbanças da sé cram o logar mais prcdileclo que cnlflo eram de D. Affonso, primeiro duque de 
da corte, quando vinha a Lisboa, talvez por querer Bragança, e que suppomos t1•1·cm sido fundação sua, 
fi car perto d'cstc grande templo para os seus exerci- per1encia111 cm 15811 á família 'l'cllo de Menezes, que 
cios religiosos, ou po1· S<'guir a pratica de D. Affonso mais larde foi clc1·ada ás honras de condes de ,\ vei­
llcnriques, que preferia as casas a par da sé para fis- ras, e depois ús de rnarquezcs de \'agos. 
calisar os trabalhos e ver crescer as obras da catbc- (Continuo) 1. oH v1~11RNA B>.11uosA. 

dral, fundação, ou recdiliraçáo sua. Eotrctanto parece 
fóra de duYida que no dito período al~umas vezes se 
alojou a corte n'outros silios da cidade, e nomeada­
mente no que mais tarde sc denominou - Escholas 
geraes. 

O primeiro dos nossos rC'is que Nlifiou paços cm 
Lisboa foi D. AfTonso 111, que fundou os de S. Bar­
tholomeu junto tio castello <' da egr<'ja paroclJial d'esta 
invoC'ação, com a qual se comn1u11iC'ava por um pas­
sad iço. gstes paços, doados por el-rei D. Diniz a seu 
nclo D. João Affonso, chamado o do Athatíde, filho 
do seu filho bastardo A!fonso 'anchcs, eram proprie­
dade particular cm 1584. E~tavam muito mudados na 
sua fórma prirniliYa, quando os derrocou o terremoto 
de 1755. D'elles nada 1'C'sla. 

El-rei D. Diniz construiu os paços da Alcaçoea, 
dentro do Castcllo, onde habitou e seus succes~ores, 
ai!.' el-rei D. ~anuel. E~tes paços, tamllcm destruídos 
por aquelle cataclismo, <' dos <1lraes ainda resta de pé 
uma alta parede com quatro jancllas ogiracs, já ser­
viam de rcsidencia ao alcaidC'-mór de Lisboa no anno 
de 15811. TodaYia esse palacio é um dos seis a que 
alludc o padre Sande. 

Jlabitou quasi scmp1·l' el-rei J). Fcl'llando nos pa­
ços da 11/oeda, que augmcntou e n1clhorou. Tinham 
este nome por servirem a11leriormen1e de casa da 
llloeda, como acima dissemos. 

El-rei O. Joflo 1 nunca assistiu n'elles, mas sim nos 
da Alcarova. Todavia quando seu lilbo herdeiro, o in­
fa111c D. Duarte, chegou á sua maioridade, poz-lhe 
casa, e deu-lhe por habilaçflo os paços da ~Joeda, 
nos quaes fez para esse fim muitas obras de reedifi­
cação, pois· c1ue tendo ficado devolutos pouco depois 
da morte d'el-rci D. Fernando, e desde o tragico suc­
ccsso do conde de Ourem, Joüo Fernandes Andeiro, 
estavam n'aquellc tempo bastantcmente damnificados. 

MILAGRES DE S.-\XTO .\:\'rONJO 

lla,·erti no Fios Sanctorum Yida mais austera que 
a do adyoriado popular dos casamentos? 

Certo que nüo. 
Por isso a lenda, a tradição dos milagres de santo 

Antonio, foi sempre para nós uma coisa incompre­
hensivel, por lhe não chamar romanl ica. 

Como é que um rapaz tão serio, lúo religioso, que se 
mclleu a frade antes de lhe pungir a barlJa; que an­
da\·a scmpr<' com os olbos 110 cltflo para nr10 ver 
mulheres; que se fingia idiota para lhe 11ão darem 
!rela cm assumptos mundanos; que de de menino cio 
côro tomou por escudo das tcnta~cs um ramo de 
a~ut'enas, cmhlema da castidade; como 6, repNimos, 
que tal santinho foi escolhido para palrono dos namo­
rados; para iutercessor de memoriacs croticos; para 
despachante de supplicas matrimoniacs, e até para 
confidente de cartas de amor? 

El le que nunca teve amores senão com o menino 
.Jesus, póde lá ter relações com o i11fanLe Cupido! 
Ellc que nunca prégou senüo verdades, pótlc acaso 
en11·ar n'um commercio onde as mc111i1·ns são de ta­
rifa; onde, cm vez de açucenas, cujo aroma é tão 
contra os atrel'imentos scnsuacs como o cheiro da 
camphora, se usa de alcachofras que rc,·clam paixões, 
e de hcrva pinhcira que tem virtudes oppostas ás 
t hcolOf:laCS? 

Como ~ que sendo santo Antonio espelho de cas­
tidade e de pobrl.'za, segundo dir. a sua anlipliona, o 
fazem banqueiro de letras e lrovas para requestar e 
conquistar corações? 

1 Vhl. o vol. 4.0 n pag. 273. 
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Por que o fazem pbysiro-mór da clínica amatoria; 
boticario de remedios amorosos; berranario de plan­
tas e raizes para mitigar a seccura das saudades ma­
goadas; curandeiro das chagas da iuconstancia; e até 
J\aspail das paixões cbronicas, já incurareis pelos an­
nos e pela fealdade? 

Por que o elegeram para juiz de paz entre os aman­
tes arrufados; rereaclor do pelouro dos incendios do 
ciume; cabo de pol icia para apartar as rixas da in­
fidelidade; e juiz para mulctar rivaes, ou sentenciar 
quebras de palavra e promessas de casamento? 

lla maior irrererencia que dar tacs funcções, e 
auribuir tantos empregos a um santo? E de mais 
a mais a um santo lfto desmundano, que nem sequer 
terc as rerduras da mocidade, as paixões peccarui­
nosm; que outros muitos bemaventurados expiaram por 
ac1os de tremenda penit('ncia. 

O casamento porém protrahfo-se por um addiamento 
da opposição cios pacs do mancebo, que offereceram va­
rias emendas ao rootrato nupcial, que por isso teve 
de voltar á commissão da parentella, para dar sobre 
ellas o seu parecer, como hoje se diria em gel'igonça 
1>arlamentar. 

~·este meio tempo a fidalguioha Le,·e tentações de 
ir pela ultima vez ouvir prrgar fr . . \utonio de Lisboa. 
O rapaz nr10 consentiu; e para se livrar de novas 
ins1ancias, e lhe estorvar a saída de casa, impoz á 
noiva um sacriücio atroz. 

Tinha ella uma trança de cabello que fazia inYeja 
ás famosas madeixas de Berenic(', que hoje \emos 
desenhadas no fi rmamento. Todos sabem, quanto as da­
mas prezam e osteutam um bom cabello 

•Por ser a maior pompa da belleza • 
e os ama111es to111assem para seu padroeiro a 

'an10 .\gostinho, que antes de se convert('r foi o como disse o nosso cahclleíreiro poeta, Domingos 
maior arruador que te\'c Cartbago, bem era, porque dos Heis Quita, cujos rersos valem mais qut• todas 
esse passou a juventude sempre apaixonado, e para as pomadas e Ouidos dos Barons e GodefrO)S. A jo­
notar carias dn amor nüo o houve mais pintado, como 1 en padua11a faz ia mui la gala da sua trança, mas nem 
grande 1·hctoriro e eloquc11te que foi. Duas regras po1· isso deixou de a immolar ú von tade do sl'u fu­
d'('lle Leriam logo rendido Penélope, a matrona mais taro, que lhe intimou a cortasse tüo rente como se 
inahalarcl a fint•zas e promc:;sas de quantas houre na fosse para um ronvento. 
fabulosa antiguidade. Sansão perdeu a força com os cabellos: a nossa 

E todavia, !fio cego é o amor, tão atreito é a perder douzella, pelo contrario, cobrou animo quando enfiou 
o tino e a dar c·;iheçadas, c1ue em vez de tomar 1)ara os anneis da tesoira, e a metteu afoita pela mimosa 
adrogaclo da:; suas causas um doutor tal como foi o trança, que parecia collN1r-se ele railosa e agoni$ante, 
carlhaginez, c•scolbeu o portuguez <1uc nunca estudou quando gemia entre os fios do rortante forro, com 
a j\11"isprurl ('11<'ia erotica ! pena ele deixar, quasi á escoviilha, uma caht•ça que 

.\ vista d'csta apologia, parece-11os que é tt•m1)0 de clla tinha coroado por tantos an110::;, e um lindo rosto 
dc~aggravar o nosso santo .\ ntonio dos fal:;o · testi- que tão artisticamente moldurava. 
munhos que lhe tem lenwtado, (' restituir-lhe a fama Pela sua parle, a l"l'$oluta donzella fest('jarn este 
de hom fradt', (' dl' santo c•x('mplar. holocausto capillar com um dito espirituoso: •As mi-

As moças que até agora lhe faziam promessas para 11has rivacs, lflo amigas d(' trocadilhos, não poderão 
ellc as ca:::ar cedo, súiham que, ~1· continuam, fica- agora dizer, que rou casar pelos cabe/los. 
r;10 para tia:;, r que todas as peti1;ücs que lhe cliri- O sacrificio esta,·a consummado; mas santo \ntonio 
gin•111 hão dt• trr po1· d('spacho: • llequeira pela esta- que fóra o causador, po~to que irwoluntario, 11ão quiz 
çrto competr111t'. • dl'i--;;1r este marty1'iO S('m palma. 

'J'ambem lhe não drrcrn attribuir milagres falsos, No dia S('guinte, quando clle ('Slarn pr(·gando, ou-
por11ue lhe ~ohram os n•rdadeiros para ser rogado e ria-o a formosa paduana em sua <"a::a como ~l' esti­
inrot'ado pPlo~ ~rus dt•\·otos. !la um pelo qual tem 1 resse defronte cio palpito, apesar dP residir mui longe 
culto dilTercnt<' do< mai:> hahitanles do emp~T<'O, c1uc da cgreja ! 
~ fnzer-se-llH• trrzena, c1uando os outros santos tem ~üo parou aqui o milagre. 
ap('nas uma no,·<·na. _\ razf10 cladn, nüo pelos theolo- \ noite, quando a donzella tirou a coira para se 
gos, mas pelo~ agiographo~, é e~la: deitar, o seu antigo <'alu•llo ond1•ou-lhe pelas costas 

Pcrdêra o padre santo ,\ntouitt o Hcu bre\iario; era abaixo, mais hcllo e juhoso que d'antes! 
lil'ro 11üo d(' p1·cço mas de estima~ão. Procurou -o sem Tanto qu(' o cioso mancebo viu l'ste prodígio, reco­
cle::can~o, ma:; só ao cabo de treze dias de bu~ca lhe nhcccu cntào que no frade portuguez nüo del'ia te­
apparetcu. Ei,; a origem da trczena,_ r ele o tomarem nwr um rh·al, mas w1wrar um santo. 
por d('parador das coisas perdidas. g crrnça pit•dosa, o·csta graciosa lenda prorém, de certo, a qu(' anda 
mas não definida. na boca cio povo, mas Ião alterada, como é rl'l'l'rir que 

O patronado dos casa11wntos funda-se talvez na se- santo Aotouio cortava o <"abello ás moças para as fazer 
guinte lenda: d('$('Sperar, (' depois lh'o toroa,·a a pegar com cuspo, 

llaria cm Padua uma fidalgota que gosta\a muito fa;1,cnclo outras trar('~Suras de ('gual jaez, clle que 
dl' OUl'ir os st•rmõcs de santo Antonio, quando clle nunca bri11cou 11em com os endiabrados me11inos do 
csl<•re n'aquclla cidade, 011de fallcceu. 'J'iuha a jovea côro da sé, <'Om quem se criou. 
paduana por arrojado um mancebo d'cst('S que não lll'stitua-se pois a :-anto Anlonio a fama de auslcri­
sahrm amar gpm apoquentar. De::gosta,·a-o muito rêl-a dadc que lhe tem roubado o po,·o credulo em tradi­
tr10 enlcvacla na 1·oz, no gesto e 11a loqu('la do fra- çõcs roma11escas. 
di11 1Jo portugucz; até que a probibiu de ir ouvi l-o, di-
Z('11do que se deixass(' dt• sermõC's, corno se elle só 
lh'os quizeS$l' prégar ... . \ clonzrlla obedeceu ao pre­
ceito, e nunca mais roltou úquella egrcja. 

Patisaclo algum tempo foi convidada por uma sua 
amiga, pessoa de jerarchia e de ccrrmooia, pelo que 
nr10 pôde e~cusar-se de ir ao scrmf10 de santo An10-
11io. O namorado, quando tal soube, foi aos ares, e 
pouco faltou para fazer esranclalo na egreja. Tomou 
porém uma resolução lwroica, para melho1· assegu· 
rar o seu domínio. Foi p('dil-a ao pae, e alcançou-a. 

O que até alli eram p1weitos ,·olun1arios, torna­
ram-se mandamentos de noiro. 

PALACIO DA RELAÇÃO E C.\D~A DO POl\'1'0 

Dcre o Porto grandes melhoramentos e alguns dos 
seus melhores edíficios a dois magistrados do appel­
lido de Almada; Joüo de Almada e 11.ello, governa­
dor das justiças, e Francisco ele Almada e Mendonça, 
corregedor e provedor da cidade. 

O primeiro foi o fundador do magestoso palacio 
da 1·elaç<lo e cadêa logo no pri11cipio do seu go­
vel'llo, pois que tomou posse d'aquelle cargo em 11 
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de janeiro de 1765, e n'esse mesmo mez e anno lan­
!:OU a pedra fundamental nos alicerces do noro edi­
licio. Foi este erigido no proprio local da antiga 
rasa da relação e cadeia, que para este fim se de­
moliu. 

Duraram os trabalhos ua cdiflcaçfto até quasi ao 
tim do seculo, e pararam antes de se dar ao palacio 
o ultimo remate, pois que lhe falta o frootão e mais 
ol'llatos, que deviam coroar o co1·po central da fa­
chada do lado do norte. Calculam-se os gastos de cons­
trucçüo cm duzentos coutos de réis, pouco mais 011 
menos. 

::. 

Tem este cdificio a fórma triangular. Estú situado 
na parte mais alta da cidade. _\ frente principal, cujo 
írontf10 é decorado de estatuas, deita para a rua de 

. Bento, e está voltada para o sul. A frente do lado 
do nortf', c1ue a grarnra junta representa, é egual em 
grandeza ;1 principal, e cite sobre o campo ou prafa 
da Cordoaria. A fachada ele léste, quo lambem se rê 
na mesma grarura, é muito estreita, mas bastantc­
mcnle nobre. Tem urna só .ianclla, por~m muito 
grandr. FazC'm-lhe coroa o escudo das armas rears 
entre dois trophros, e guarnece-lhe o cnrnsameuto um 
chafariz. A frontaria do lado de oéste consta, corno 

Palacio da Relação e Cadeia dn cidado do l' orto 

as duas do sul e norte, de lrc·s audart>s, porém é mc- r O palacio da relação e cadria do Porto (· cclrl1re 
nos comprida que estns, e mais sin;.(('la. . na historia coutcmporanea cio no,;so paiz por dois 

Conta o edificio cento e tr(•s jaucllas. E construido factos de mui direr~a nalurc7.a e siguifieaçflo, um de 
d'aquella espccic ele granito, que é a pedra commum tristissima memoria, o outro de honrosa <' rcligiosi:;­
na cidade e em toda a pro,·incia, de cor ci1l7.cnto sima rrrordaçf10. Foram estes factos a pri~f10 do du­
claro, ou quasi branca, quando l'Slá no,·a, e dene- que da 'J'c•1-ccira, e varios genemes e officiaes seus 
grida assim que lhe passam por ci111a alguns annos . companheiros de iníortunio, cm outubro de 18Hi, e a 

Modernamente, a ca111ara mt111ieipal do Porto dcs- 'isita del-n•i o sr. O. Pedro r aos presos da cadeia 
affroutou este edificio <lo lado da praça da Cordoaria, cm Agosto de 1861. 
expropriando e dcmoliudo uma li lt' i ra de casebres de J. DK \'11, 111~~A IJAHUO~A 
um e mais andares, que lhe vedavam a vista da 
praça. Pena é que se nflo cnid<' das obras que o pa-
lacio reclama, tanto para o acabamento, que é coisa 
de pouca monta , como para a sua l'Onscrraçi10 e a· 
formoseamento. • 

Tem-se lembrado de mudar a radeia para o Yisi­
nho convento de S. Bento, quc tl'm serrido de quar­
tel militar, ficando o palacio só para os tribuoacs de 
justiça. Em nossa opinifto rra uma excellentc idéa, 
<1uc tioha muitas conrenicucia~, e que só tem con­
tra si por difficuldadc prinC'ipal, segundo crrmo~. as 
dcspezas que seria nccessnrio far.c1· 11os dois cdilicios 
para se podC'r rra l i~ar ('stn mudan~a. 

TllEMAS CL.-\ SICOS 

Eu niio !'i{!O a opiniüo cl'aquell(•s que ruidam f!ran­
gt1am au('toridade a 3cus escriptos, com se mostra­
rem 111enos cuidadosos no e::;tilo, pt'r,;uadintlo-sc que 
os tt•rão por rerdadciros nas coi~as, por se mostrarl'111 
inrolto:; na frase; sendo que o fazt>n1, ou porqur ui10 
po1lc rn mai~, ou porque se t1 11 r rcm furtar ao trabalho. 

íl.H.'IR\SAR T l-'. LJ .. I·;:;. Clll'lm. "" f),11111. 


